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ANO II • Bilingue (VERSÃO PORTUGUESA)

O RISCO é um conceito 
económico e fi nanceiro que 
diz respeito a possibilidade de 
que mudanças no ambiente de 
negócios de um determinado 
estado impacta negativamente 
o valor dos activos ou investi-
mentos de uma indivíduo ou 
empresa estrangeira num de-
terminado pais, bem como os 
lucros, dividendos ou royali-
ties que esperam obter dos in-
vestimentos que fi zeram num 
negócio.

Assim poderemos dividir os 
riscos associados ao investi-
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mento estrangeiro, como: Ris-
cos políticos, riscos económi-
cos e sociais.

Os Riscos políticos se ref-
erem a possibilidade de que 
o governo de um determinado 
país em questão, exercendo 
o seu poder soberano, tome 
medidas adversas aos inves-
timentos realizados, como por 
exemplo a alteração de regu-
lamentos e tributação, desap-
ropriação ou nacionalizações 
de actividades, calotes em 
contactos, desordem pública 
por inépcia do governo e ate 

mesmo de golpe de estado, 
terrorismo ou Guerra civil.

“Comércio Internacional é a troca de bens e de 
serviços através de fronteiras internacionais ou 
territórios. Este movimento é regido por meio 
de regras e normas resultantes de acordos ne-
gociadas em órgãos internacionais”, (LOPEZ 
e GAMA, 2010). Este conceito tem uma grande 
importância na humanidade, na vida económica 
social e politica das nações, com a globalização, 
os analistas e estudiosos enquadram na teoria 
da economia, com o estudo do sistema fi nan-
ceiro internacional ou na economia internacio-
nal.

Cont. pag. 2

Caro leitor, seja bem-vindo a 
18ª edição da revista elec-

trónica Energia & Indústria Ex-
tractiva Moçambique. O seu ca-
nal predilecto que lhe mantém 
informado sobre os grandes 
acontecimentos da indústria en-
ergética e extractiva moçambi-
cana de 15 em 15 dias.

Ora, num Estado de Direito 
como o nosso, um dos princí-
pios constitucionalmente funda-
mentais é o da transparência, e 
por outro, da garantia de acesso 
do cidadão a informação, digni-
dade da vida humana e cidada-
nia.

Assim, está criada uma nova 
plataforma de unidade politico/
social na nossa jovem democ-
racia, onde os direitos civis e 
a participação cívica como ele-
mentos do contrato social acor-
dado pelos moçambicanos.

Quer se acreditar que, este 
exercício assegura a oportu-
nidade de pesquisa em fontes 
abertas de informação de in-
teresse público, sem violar o 
sigilo ou invasão a privacidade. 
Sendo cidadania, um dos funda-
mentos democráticos, o estado 
cumpre ou devia cumprir o seu 
dever, garantindo ao seu povo a 
protecção e promoção dos seus 
direitos.

No entanto, fi ca claro que ao 
conceito de cidadania não se 
pode englobar apenas direitos, 
tem que haver deveres recípro-
cos na participação da vida 
política e social na sociedade, 
na defesa do princípio de um só 
povo e uma só nação.

Há que ter coragem para er-
guer a cabeça e exigir a quem 
de direito os preceitos da boa 
governação, baseada na com-
petência, na honestidade, pa-
triotismo, na visão do futuro, 
na defesa da liberdade de ex-
pressão, na dignidade humana, 
no desenvolvimento e na sus-
tentabilidade, responsabilidade, 
na expectativa, se não, a curto 
prazo estaremos subjugados 
aos interesses externos e dos 
oportunistas, submetidos a um 
processo de confl itos político 
social e de empobrecimento 
contínuo, alias ja em curso, 
hipotecando a vida dos mais de 
23 milhões de moçambicanos. 

Boa leitura!
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P a l a v r a  d a  Q u i n z e n a

“Pior do que ter 
as mãos 

presas, é ter 
a mente 

escravizada.” 
                     Gíria popular

APESAR de não ser produtor nem grande utilizador de energias nucleares, 
Moçambique membro da Agência Internacional de Energia Atómica, tendo por 
isso, obrigação de cumprir 
com todas as recomenda-
ções da organização.

Para as autoridades nacio-
nais, a elaboração de um pla-
no nacional sobre questões 
de energias nucleares é um 
compromisso nacional e vai 
ajudar o país a estar melhor 
preparado para lidar com 
eventuais necessidades de 
utilização ou desastres que 
tenha a ver com aquele tipo 
de energias. (VOA)

das metas de qualquer governo (Veron, 
1977).

Desfazendo os preconceitos, poder-
emos considerar a não democracia como 
um dos factores de grande risco no co-
mércio internacional e na gestão dos re-
cursos naturais. 

Em primeiro lugar, é preciso men-
talizarmos bem que a democracia não 
tem a ver com a forma de governo ou o 
tipo de Estado.

Em Segundo lugar, democracia não é 
só o poder de o povo votar, ela é muito 
mais do que isso. Quando dissemos que a 
democracia não é só poder do povo votar, 
estamos a falar de eleições normais num 
determinado país, como Moçambique por 
exemplo, onde o povo escolhe os seus 
representantes no parlamento, o presi-
dente e o seu governo através do voto.

A não democracia como um factor de 
risco para o comércio internacional e na 
gestão de recursos naturais, passa pelas 
críticas, pelo respeito das liberdades fun-
damentais do cidadão, das minorias e das 
diferenças, passa pelo povo e pelas leis, 
aos limites do poder e do Estado.

Não existe democracia se não houver 
respeito tolerância, isso se aplica a todas 
áreas da vida em sociedade. Portanto, a 
boa governação, o respeito pelas diferen-
ças, liberdades, do pensamento, religião, 
sexualidade, fi losofi a ou ideologia, arte, 
desporto, profi ssão entre outros, são o 
garante da dignidade da vida humana, 
são factores de risco na gestão dos recur-
sos naturais e no comércio internacional 
que nos propomos para o combate a dita 
pobreza, exclusão social e gestão de ex-
pectativas dos moçambicanos.
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Neste artigo destacamos o impacto dos 
riscos políticos na economia de Moçam-
bique e no comércio internacional. Tendo 
em conta a actual situação política e so-
cioeconómica na qual o país se encontra.

Podemos dividir os riscos em macro e 
micro: Os Macro riscos têm a ver com a 
expropriação e a disputa étnica. Enquan-
to, os Micro Riscos têm a ver com con-
fl itos políticos, politicas fi scais, taxas de 
câmbios e a balança de pagamentos.

Explorando alguns aspectos de prati-
cas governamentais, de proteccionismo 
económico-social e politico, bem como a 
corrupção activa e passiva, que normal-
mente constituem o empecilho aos inves-
timento e a boa governação e sobre tudo 
ao comercio internacional poderemos 
afi rmar que, quando falamos de riscos de 
expropriação, e defi nido esta como con-
fi sco ofi cial pelo governo da propriedade 
privada. Tal facto é reconhecido pelas leis 
internacionais como um direito soberano 
de qualquer estado, desde de que aos 

Cont. da pág. 1 proprietários expropriados sejam atribuí-
dos imediata compensação a um valor 
justo de Mercado e em moeda convertível 
pelo bem do expropriado.

Os denominados Micro Riscos políticos 
são a segunda mais importante forma de 
risco no comércio internacional contem-
porâneo, alguns desses riscos surgem da 
corrupção de autoridades governamen-
tais, confl itos de interesse, exclusão so-
cial, entre outros objectivos do governo, 
das empresas e dos particulares.

Os Governos são normalmente suscep-
tíveis aos interesses dos seus eleitores, 
se não, deveria ser. As empresas tem que 
aprender a conviver com tais ambigui-
dades, devem estar aptas a se antecipar 
rapidamente às alterações vividas na so-
ciedade em particular nas comunidades.

Mesmo quando empresas multinacio-
nais têm sucesso em sua adaptação as 
prioridades dos governos locais e das co-
munidades podem vir a sentir ainda certa 
difi culdade nas suas actuações, nenhum 
consenso existe com relação ao que con-
stitui um desempenho favorável ou des-
favorável das empresas multinacionais ou 

AIEA vai trabalhar com Moçambique 
em plano nuclear

Agência Internacional de Energia Atómica vai colaborar com as 
autoridades moçambicanas para a elaboração de um plano nacio-
nal de protecção nacional. Para o efeito, uma equipa da Agência 
está em Moçambique, para discutir com as autoridades nacionais, 
as melhores práticas e estratégias que garantam o uso de ener-
gias nucleares para fi ns pacífi cos.



nós analisamos poderiam alcançar edu-
cação primária universal”.

O Relatório de Controle Global EPT 
uniu-se com parceiros como a ONG in-
ternacional Global Witness e o Painel de 
Progresso da África, presidido por Kofi  An-
nan, para exortar os países a fazerem uso 
de suas receitas com recursos naturais 

para bens sociais, como educação. Eles 
também pedem ao G8 para que passe a 
priorizar a transparência na sua agenda.

Recomendações

• “Velhos” e “novos” países ricos em re-
cursos naturais devem maximizar a re-
ceita que obtêm para melhorar serviços 
sociais e particularmente educação.

• Fundos provenientes de recursos 
naturais devem ser geridos de forma 
efi ciente e transparente para permitir 
que os cidadãos monitorem a maneira 
como estão sendo utilizados. Todos os 
países ricos em recursos naturais de-
veriam publicar dados orçamentários 
anuais (inclusive receitas de recursos, 
orçamento anual aprovado, gastos 
reais e relatório de auditoria), além de 
participar da Iniciativa de Transparên-
cia das Indústrias Extractivas e de out-
ras medidas de transparência e taxa-
ção justa.

• Pelo menos 20% dos fundos obtidos 
com recursos naturais deveriam ser di-
reccionados para educação, que trará 
benefícios equitativos e sustentáveis 
para a população.
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LANÇADO na semana do Fórum 
Económica Mundial para a África (Cidade 
do Cabo, África do Sul, 8-10 de Maio), 
o estudo revela que, por ano, esses 17 
países poderiam levantar cinco bilhões de 
dólares para fi nanciar educação, se 30% 
da receita com seus minerais e 75% de 
seu petróleo e gás fossem convertidos em 
receita pública, e 20% desse total inves-
tido em educação. Isso equivale a duas 
vezes e meia a soma que esses países 
receberam em ajuda para educação em 
2010. Preencheria um quinto dos 26 bil-
hões de dólares necessários para propor-
cionar educação básica de boa qualidade 
a todas as crianças.

“Comprometimento nacional com edu-
cação deve ser apoiado por recursos ad-
equados. Os 17 países analisados neste 
estudo enfrentam enormes desafi os edu-
cacionais que podem ser enfrentados ap-
enas por meio de fi nanciamento adicional 
para expandir seus sistemas”, afi rmou Iri-
na Bokova, directora-geral da UNESCO.

“O estudo descobriu que a receita com 

“Receitas dos recursos naturais poderiam reduzir 
o número de crianças analfabetas em até 86% 
em 17 países em desenvolvimento” – UNESCO

Um novo estudo do “Relatório de Controlo Global de Educação 
para Todos” da UNESCO mostra que 17 países em desenvolvi-
mento poderiam fi nanciar o acesso à escola primária para 86% de 
suas crianças que estão fora da escola ou 42% de adolescentes, 
se gerissem melhor suas receitas provenientes da exploração dos 
recursos naturais.

TRANSPARÊNCIA, BOA GOVERNAÇÃO & DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL:

recursos naturais possibilitaria 
que esses países atingissem 
mais de 11 milhões de crianças 
que estão fora da escola. Este 
é um investimento em gerações 
futuras que deve ser aproveita-
do agora”.

 O estudo do Relatório de 
Controle Global EPT, “Trans-
formando a maldição dos re-
cursos em uma bênção para 
educação”, dá exemplos de receitas que 
os recursos naturais poderiam trazer para 
educação:

Transparência na exportação de recur-
sos naturais é fundamental, mais não é 
sufi ciente para assegurar um futuro para 
um país; garantir que países possam 
fechar bons acordos e alocar parte dos 
recursos em educação também é vital.

“Muitos países têm gerido de forma 
precária a receita proveniente de seus re-
cursos naturais, têm negociado de forma 
defi ciente com empresas extractivas ou 

têm feito escolhas de 
gastos equivocadas”, 
afi rma Pauline Rose, di-
rectora do Relatório de 
Controlo Global de Edu-
cação para Todos. “Em 
alguns casos, os fundos 
têm sido direccionados a 
confl itos armados, ao in-
vés de para a educação. 
Se eles gerissem melhor 
sua receita e investissem 
20% dela em educação, 
dez entre 17 países que 



poço Búzio-1.
Além da Statoil e Tullow Oil, outros par-

ceiros no bloco incluem a japonesa Inpex 
e a moçambicana, Empresa nacional de 
Hidrocarbonetos – ENH. (Petroleum Af-
rica)

ergia, observou Adam Sieminski, um dos 
administradores da AIE em uma telecon-
ferência de imprensa.

 “Esses dois países juntos são respon-
sáveis por metade do aumento total do 
consumo de energia no mundo até 2040.  
Isto terá um efeito profundo no desenvol-
vimento dos mercados energéticos mun-
diais”, disse Sieminski.

 De acordo com as estimativas da AIE, 
a demanda por energia vai aumentar 
para 820 quatriliões de unidades térmicas 
britânicas (Btu, sigla em inglês) em 2040, 
acima dos 524 quatriliões de BTUs. Em 
2040, o consumo de energia da China 
será o dobro do dos Estados Unidos.

A CRESCENTE prosperidade da China e 
da Índia é um factor importante nas per-
spectivas para a demanda global de en-

Breves

DISCRETO como eles são, os ban-
queiros da International Finance 
Corporation encontram-se entre as 
forças mais infl uentes do mundo do 
petróleo e gás africano.  Nenhuma 
empresa local ou grande projecto 
pode ser montado em África sem o 
IFC, o braço de investimento privado 
do Banco Mundial, de alguma forma 
estará envolvido em uma forma ou 
de outra.

“Após a conclusão do Estudo de es-
copo do projecto Balama Ocidental, a 
Syrah Resources concluiu o trabalho 
adicional para conversão num estudo 
de viabilidade económica, conforme 
previsto na Lei de Minas em vigor no 
país. Tendo em conta que, o projecto 
Balama Ocidental encontra-se actual-
mente na categoria inferida, a Syrah 
é incapaz de publicar os resultados 
do estudo. A licença de mineração já 
foi solicitada ao Governo de Moçam-
bique. O trabalho ambiental está em 
andamento e deverá ser concluído 
até Outubro de 2013.

A SYRAH Resources solicitou 
uma licença de mineração junto ao 
governo para operacionalização 
do seu projecto de Balama. O tra-
balho de licenciamento ambiental 
está em andamento e deverá ser 
concluído até Outubro de 2013.

ÁFRICA: IFC ÁFRICA: IFC 
uma força motriz uma força motriz 
no petróleo africanono petróleo africano

Syrah Resources Syrah Resources 
solicita licença solicita licença 
mineira para projecto mineira para projecto 
de Balamade Balama

“Em 2040, Consumo Mundial de “Em 2040, Consumo Mundial de 
energia vai aumentar em 56%”, AIEenergia vai aumentar em 56%”, AIE

ENERGIA & AMBIENTE:
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O consumo mundial de energia vai aumentar em 56 por cento nas 
próximas três décadas, impulsionado pelo forte crescimento regista-
do nos países em desenvolvimento, observou a Administração de In-
formação da agência no acto da apresentação do seu relatório anual 
denominado International Energy Outlook 2013.

A PETROLÍFERA norueguesa e a sua 
parceira Tullow Oil deverão prosseguir 
com mais uma perfuração do segundo 
poço no bloco 2, em plena Bacia do Ro-
vuma. De acordo com a Tullow, o equi-
pamento será agora posicionado para o 

Moçambique: Parceiros Moçambique: Parceiros 
do bloco 2 planeiam do bloco 2 planeiam 
mais uma perfuração no Rovumamais uma perfuração no Rovuma

PETRÓLEO & GÁS:

A Statoil está a planear mais uma perfuração no seu bloco 2 ao largo 
da costa de Moçambique, apesar de ter tido pouco sucesso na sua 
última incursão exploratória.  Na perfuração do poço denominado 
Cachalote-1, registou-se a ocorrência de gás natural, mas em quanti-
dades não-comerciais.



• O papel da estrutura de conhecimen-
tos na região;

Construção dos terminais de carga, torre 
de controlo e pavimentação da pista.

A gigante italiana petróleo e gás, Eni, 
diz que os seus lucros do segundo 
trimestre subiram em cerca de 21 por 
cento, para 275 milhões de euros (ou 
365.000 milhões de dólares), mas os 
negócios da empresa mantiveram-se 
sob pressão, resultante da fraca de-
manda, particularmente no seu mer-
cado doméstico, o que terá provocado 
uma queda contínua nas vendas.

“ESTOU satisfeito com o progresso ope-
racional alcançado no primeiro semestre, 
incluindo os seis inícios de produção, dos 
8 previstos para todo o ano de 2013, e 
com a renegociação dos contratos de gás 
com a Sonatrach e a Gazprom. Graças a 
esses sucessos, aguardamos uma me-
lhoria signifi cativa nos nossos resultados 
do segundo semestre”, disse Scaroni.

• Em apenas 3 dias, terás uma assistên-
cia no que concerne às leis sobre as 
exportações e importações;

• Estarão presentes no evento mais de 
25 oradores experts na indústria, es-
trategicamente seleccionados;

• Mais de 40 horas extensas de net-
working;

• Estarão presentes no evento investi-
dores de negócios e fornecedores lo-
cais e internacionais

• Trata-se de um evento de classe mun-
dial confi gurado numa grande oportu-
nidade para negócios e investimen-
tos.

Principais tópicos a serem abordados es-
pecifi camente
• Desenvolvimento da Zona Económica 

Especial de Nacala: Desafi os e Opor-
tunidades;

• Falta de mão-de-obra qualifi cada;
• Plano estratégico para a província de 

Nampula;
•   O desenvolvimento do aeroporto de 

Nacala;
•  A falta de fi nanciamento para os pro-

jectos;
•  Procedimentos aduaneiros aplicáveis 

à zona económica especial e zona 
franca industrial;

•  Energia e abastecimento de água em 
Nacala: Desafi os e Prioridades;

• Expansão da Rede de energética 
para a Zona Económica Especial de 
Nacala;

• Estradas unindo Zâmbia, Malawi: Fi-
nanciamento e Prioridades;

Construção de infra-estruturas Construção de infra-estruturas 
como um dos pilares como um dos pilares 
para o desenvolvimento de Nacalapara o desenvolvimento de Nacala
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EVENTOS DA INDÚSTRIA EXTRACTIVA EM MOÇAMBIQUE:

Parte do portfólio global da IQPC, a conferência denominada “De-
senvolvimento de Infra-estruturas do Corredor de Nacala 2013”, 
será um encontro local e internacional de investidores governa-
mentais e de patrocinadores estrangeiros.

CONTANDO com o apoio de várias em-
presas e governos de Moçambique, 
Zâmbia e Malawi, o evento destina-se a 
promover futuros negócios e proporcionar 
uma melhor compreensão dos futuros e 
actuais projectos de infra-estrutura em 
Nacala, incluindo estradas, projectos de 
ferrovia, aeroporto e porto, com vista a 
um futuro sustentável para Moçambique, 
o resto da África e da comunidade inter-
nacional.

Paralelamente, farão parte da agenda 
da conferencia questões relacionadas 
com os projectos de infra-estrutura rela-
cionados com energia, abastecimento de 
água e habitação, bem como, o desenvol-
vimento de da agro-indústria de desen-
volvimento e a necessidade de pessoas 
qualifi cadas.

O evento pretende facilitar as discussões 
para o avanço da gestão de risco, criação 
de conhecimentos, instrumentos jurídicos, 
as condições para futuros desembolsos, a 
conformidade com as políticas do banco, 
o desempenho económico e fi nanceiro, 
indicadores-chave de desempenho, im-
pactos ambientais e sociais, entre outros 
factores.

Os interessados vão discutir o impacto 
dessas considerações e, fi nalmente, uti-
lizar a conferência como um portal central 
de discussão para o progresso visando as 
soluções concretas para os projectos do 
Corredor de Desenvolvimento de Nacala.

Por que deve participar?
• Porque o evento vai se concentrar na 

construção das infra-estruturas como 
um dos pilares do desenvolvimento de 
Nacala e dos países vizinhos.

Eni lucra no 2º Eni lucra no 2º 
trimestre, mas vendas trimestre, mas vendas 
continuam em quedacontinuam em queda



4,3 bilhões. 
Ferreira disse ainda que a linha fér-

rea, prevista para entrar em operação em 
2014, pode ser um veículo de desenvolvi-
mento ao longo do trajecto de quase 900 
quilómetros.

No Brasil, o desafi o está em desen-
volver o S11D, na Serra Sul de Carajás. O 
objectivo é executar o projecto no prazo 
e custos aprovados. No início do mês, a 
Vale obteve do IBAMA a licença de insta-

lação que permite o início das obras de 
construção da central que vai processar o 
minério. O projecto é fundamental na es-
tratégia de crescimento da Vale no Norte 
do país, onde já produz minério de quali-
dade a baixo custo. O desenvolvimento 
do S11D, previsto para começar a operar 
no segundo semestre de 2016, coincide 
com a discussão de um novo marco regu-
latório para o sector mineral no país.

Moçambique: Projecto Carvão 
de Moatize entre as prioridades 
da Vale

Perspectivas 
do carvão 
promissoras, 
por enquanto!
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Dois projectos de grande porte, com investimentos totais estima-
dos em US$ 26 bilhões, vão permanecer no topo das prioridades 
da Vale nos próximos anos. No Brasil, após garantir a licença am-
biental, a Vale vai se concentrar na implantação do projecto de 
minério de ferro baptizado de S11D, em Carajás (PA), o maior da 
história da companhia, com investimentos de US$ 19,5 bilhões. No 
exterior, o foco é a expansão do negócio de carvão de Moatize, em 
Moçambique, com US$ 6,5 bilhões.

As mais recentes perturba-
ções da indústria do carvão 
não são segredo. A Austrália, 
em particular, está a debater-se 
numa altura em que os produ-
tores de carvão lutam para re-
duzir os custos e a produção, e o 
escalar da inquietação é global. 
Organismos tais como os Esta-
dos Unidos, Banco Mundial e o 
Banco Europeu de Investimento 
estão a retirar o apoio destinado 
para projectos de carvão.

NEGÓCIOS & INVESTIMENTOS:

MINERAÇÃO & MERCADO:

“NÃO podemos ter distracção, estamos 
focados nesses dois projectos de classe 
mundial”, disse o presidente da Vale, 
Murilo Ferreira. Ao mesmo tempo que pri-
oriza essas duas áreas, a Vale continua 
com a venda de activos não estratégicos, 
processo que começou há cerca de dois 
anos. “Existe um portfólio que aguarda 
o momento mais adequado para desin-
vestimentos”, disse. Na lista de activos à 
venda, estão desde blocos de exploração 

de petróleo e gás até negócios no sector 
de alumínio.

Entre os projectos prioritários, está a 
duplicação do projecto de carvão de Moa-
tize, com investimentos de US$ 2 bilhões 
e previsão de entrada em operação no 
segundo semestre de 2015. Moatize é li-
gado à modernização e à construção de 
ferrovia, o corredor Nacala, que atravessa 
o Malawi e exigirá investimentos de US$ 

NO ENTANTO, nas últimas semanas, três 
diferentes fontes, divulgaram dados ani-
madores para o carvão, trata-se de pers-
pectivas de curto prazo.

O relatório produzido pela Frost & Sul-
livan demonstra-se optimista quanto a 
situação do carvão na Europa, devido ao 
retorno do activo a popularidade, mesmo 
em meio a decisão da União Europeia 
(UE) de reduzir as emissões de carbono 
em 80 por cento dos níveis de 1990 para 
os próximos sete anos.

Entretanto, as perspectivas do carvão 
a longo-prazo partindo destes relatórios 
não são excessivamente promissoras, 
todos são claros sobre o facto de que é 
agora ou nunca para os interessados em 
entrar no negócio do carvão. Esperar de-
masiado, nestas alturas, pode resultar na 
perda dos lucros pretendidos.



A INTRODUÇÃO de sistemas de contro-
lo ambiental na hidroeléctrica resulta da 
constatação de ocorrências de derrames 
de óleos de diversas máquinas durante as 
obras de manutenção da barragem, com 
particular destaque para os transforma-
dores.

Refi ra-se que até 2003, altura em que 
se criou a Direcção Ambiental, ocorriam 
na HCB, com alguma frequência, der-
rames dispersos e não existia um sistema 
de controlo adequado. Por outro lado, as 
acções de precaução eram aleatórias, pelo 
que a empresa avançou com um plano de 
controlo, distribuindo kits de prevenção 
na central e ofi cinas aos trabalhadores e 
ainda identifi cou pontos focais que vigiem 
a materialização das normas.

A partir dessas medidas, a frequência 
dos derrames reduziu substancialmente, 
mas surgiu um outro problema: a falta 
de um laboratório próprio levava a que 
as amostras de água e óleos fossem en-
caminhados para análises na África do 
Sul e os resultados eram apresentados 
em cerca de dois meses. E foi para col-
matar esta situação, que a HCB investiu 

ria com a organização internacional não-
governamental World Wide Foundation 
for Nature (WWF) que actua nas áreas 
da conservação, investigação e recupera-
ção ambiental, visando a materialização 
do projecto “Caudais Ecológicos” com o 
qual se pretende criar capacidades para a 
HCB gerir os espaços de terras húmidas 
e a manutenção dos ecossistemas exis-
tentes no delta do Zambeze.

Aliás, a Direcção Ambiental da HCB 
participa anualmente em conferên-
cias internacionais sobre a matéria nos 
quais partilha alguns estudos de natur-
eza científi ca produzidos internamente. A 
título de exemplo, quadros ligados a este 
sector apresentaram recentemente em 
Bilbau, Espanha, o tema “Dinâmica dos 
Sedimentos na Albufeira com a Operação 
Hidrológica da Barragem”, sendo este um 
dos 15 trabalhos científi cos publicados 
por este sector.

cerca de 80 mil dólares na aquisição de 
equipamentos laboratoriais para a aná-
lise de óleos de transformadores, o que 
resultou na redução drástica do tempo de 
espera dos resultados para apenas duas 
horas.

O desafi o agora é estabelecer uma 
infra-estrutura adequada para albergar 
estes meios de trabalho.

Entre as inovações consta o uso de um 
helicóptero e de uma embarcação. Nas 
suas acções, os técnicos referem que têm 
observado alguns sinais de derrames de 
óleos de motor das embarcações usadas 
pelas populações ribeirinhas na pesca de 
Kapenta, bem como por parte dos opera-
dores turísticos locais. Na sequência dis-
so, a partir de 2005 os técnicos da HCB 
notifi caram as populações para estarem 
atentos a essas situações.

Para a materialização do programa de 
controlo ambiental, a HCB conta com uma 
equipa constituída por nove funcionários, 
dos quais três são técnicos médios, os 
quais começam a dispor de condições ad-
equadas para a realização cabal da sua 
missão.

Em termos de equipamentos, a HCB 
adquiriu recentemente um barco-casa 
que realizou a sua primeira expedição de 
avaliação da qualidade da água e moni-
toria de sedimentos que são depositados 
pela corrente no fundo da albufeira. O ob-
jectivo era estimar o volume de materiais 
orgânicos e inorgânicos que entram para 
aquele reservatório de água.

PARCERIA SUSTENTÁVEL…

A HCB estabeleceu ainda uma parce-
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Moçambique: Moçambique: 
HCB constroi laboratório HCB constroi laboratório 
avaliado em 450 mil dólaresavaliado em 450 mil dólares

VISANDO O CONTROLO AMBIENTAL:

A Hidroeléctrica de Cahora Bassa (HCB) deverá investir este ano 
um total de 450 mil dólares na construção dum laboratório de con-
trolo ambiental, por via do qual pretende apurar a existência de 
fontes de contaminação das águas e a quantidade de sedimentos 
que se acumulam na albufeira como forma de proteger a barra-
gem, os ecossistemas ali existentes e a vida humana à jusante e 
montante daquela infra-estrutura.

c
e
li
re
e
h

in
e

h
s

Ficha Técnica
Concepção Maquetização e Produção 

AMEX - Associação Moçambicana para o Desenvolvimento 
do Sector de Energia e Indústria Extractiva

DISP. REG. N° 5 GABINFO/DEC/2008

Morada: Av. 25 de Setembro, n°  1123, 1º andar 
 Prédio Cardoso
Telef.: +258 21 32 71 17
Fax: +258 21 32 71 17
Director:  Inguila Sevene
Editor:  C. Ginabay  
Colaborador: Alexandre Dunduro   
Email:  statusenergiamoz@status.co.mz
Website:  www.status.co.mz e www.  
 energiamocambique.co.mz



O LUCRO líquido da petrolífera foi de 929 
milhões de dólares, ou seja, 1,83 dólar por 
acção, comparado com uma perda líquida 
de 89 milhões, ou 18 centavos de dólar, 
registados no mesmo período do ano 
transacto, disse a companhia com sede 
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Anadarko acumula lucros orçados em Anadarko acumula lucros orçados em 

U$929 milhões no 2º trimestre de 2013U$929 milhões no 2º trimestre de 2013

PTTEP encaixa U$361 PTTEP encaixa U$361 

milhões lucros milhões lucros 

líquidos no 2º líquidos no 2º 

trimestre do anotrimestre do ano

EMPRESAS & FINANÇAS: EMPRESAS & FIANNÇAS:

no Texas, através de um comunicado.  
Excluindo os itens extraordinários, como 

um ganho de contratos de energia, o lucro 
por acção de US$ 1,05 superou a média 
dos 91 cêntimos, que era a estimativa dos 
30 analistas consultados pela Bloomberg.

A companhia petrolífera norte-americana, Anadarko Petroleum, 
reportou nos seus negócios globais um lucro trimestral, que super-
ou as estimativas dos analistas devido ao aumento da produção. 
A multinacional também é actualmente a operadora da Área 1 da 
bacia do Rovuma no norte de Moçambique, tendo descoberto 
enormes reservas de gás natural e vendido algumas participações 
no bloco.

A petrolífera estatal tailandesa 
PTTEP - Exploration Pública 
e Produção Company Limited 
(PTTEP) registou um aumento 
de 44,4% no lucro líquido no 
segundo trimestre deste ano 
em comparação com o ano an-
terior.

O LUCRO líquido subiu para U$361 
milhões no 2 º trimestre de 2013 - 
acima dos U$250 milhões auferidos 
no mesmo período do ano passado 
- e composta por um lucro líquido 
recorrente de U$535 milhões e uma 
perda de itens não-recorrentes de 
U$174 milhões. A receita total chegou 
a U$1,851 bilhões, num aumento de 
U$184 milhões, ou 11% comparados 
com os U$1667 milhões anteriores.

A empresa Tailândia postou um 
volume médio de vendas de 292.721 
barris diários de petróleo no 2º trimes-
tre de 2013 em comparação com os 
263.441 barris diários no 1º trimestre 
de 2012. O lucro melhorado deve-se 
também ao aumento do preço médio 
de vendas de petróleo.

PUBL.



ATÉ o momento, foram extraídas 
153 520 toneladas de carvão, tendo 
sido produzido 14 354 toneladas de 
carvão negociável.  A produção da 
mina foi activada apenas nas últimas 
seis semanas do segundo trimestre 
encerrado em Junho.

Karstel disse ainda que a Beacon 
Hill Resources iria completar o comis-
sionamento da planta de lavagem da 
Fase 2A nas próximas semanas.
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Minas de Moatize: Beacon Hill deverá atingir Minas de Moatize: Beacon Hill deverá atingir 

produção máxima nas “próximas semanas”produção máxima nas “próximas semanas”

MOÇAMBIQUE: João MOÇAMBIQUE: João 
Américo MpfumoAmérico Mpfumo

COAL & PRODUÇÃO:

O EX-COMANDANTE da Força 
Aérea de Moçambique, João Américo 
Mpfumo, um representante da velha 
guarda militar do partido Frelimo, tor-
nou-se um importante intermediário 
no sector da mineração no país.(Af-
rica Mining Intelligence)

A mineradora Beacon Hill Resources deverá alcançar a plena 
produção no seu projecto Minas de Moatize, em Tete, nas próxi-
mas semanas, disse recentemente o PCA da companhia, Rowan 
Karstel.  A empresa iniciou as suas operações de mineração e pro-
cessamento em Maio, após a conclusão da primeira fase da actu-
alização da planta de lavagem.
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Galp assina contractos de concessão Galp assina contractos de concessão 

para exploração de petróleo no Brasilpara exploração de petróleo no Brasil Moçambique: Moçambique: 

Sonatrach ambiciona Sonatrach ambiciona 

abertura de agência abertura de agência 

no país“TEREMOS a partir de agora quatro 
anos para explorar, o que signifi ca 
fazer sísmica em duas ou três dimen-
sões e posteriormente fazer perfura-
ções, conforme o compromisso assu-
mido nos contratos”, disse à imprensa 
o administrador executivo da Galp, 
Ferreira de Oliveira.

TENDO em conta a assistência 
prestada a Frelimo em 1960, o go-
verno argelino espera obter favores 
de Moçambique na sua incursão ao 
sector do gás natural em expansão 
do país.

A petrolífera portuguesa Galp Energia, recentemente, no Rio de 
Janeiro, os contratos de concessão para exploração de petróleo 
no Brasil adquiridos durante a 11ª ronda de licitações realizada 
pelo Governo brasileiro, em Maio deste ano, escreve o jornal Sol.
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“SOMOS, de longe, o maior produtor 
da África e há muito mais espaço para 
novos acordos entre nós”, disse Sca-
roni, numa altura em que, a aquisição 
da CNPC marca, também, o maior in-
vestimento da China no exterior, até 
o momento, para um campo de gás 
natural e, a  sua primeira incursão na 
África Oriental.

A TRITON terá fi rmado um acordo 
de “opção exclusiva” com a Mineral 
Stream, que detém oito licenças de 
prospecção de grafi te em Moçam-
bique, “três das quais localizadas na 
prolífi ca região de Cabo Delgado”, 
onde a empresa australiana tem já 
dois projectos de exploração, em 
Balama Norte e Ancuaba.

“Sentimos que é uma grande oportu-
nidade para a empresa rever, analisar 
e potencialmente adquirir mais terras 
nesta região altamente prospectiva 
de grafi te lamelar”, disse o director 
Geral da Triton Minerals, Brad Boyle.

A PRIMEIRA empresa a extrair carvão 
da região sul do Zambeze - começou 
a fazê-lo em Maio - JSPL Moçam-
bique, uma fi lial do gigante grupo in-
diano Jindal, está agora dependente 
da construção de novas infra-estrutu-
ras, se quiser aumentar a produção e 
obter lucros.

O CRESCIMENTO de projectos de 
mineração e energia culminou num 
boom de empresas prestadoras de 
serviços básicos, tais como a indús-
tria alimentar, com particular destaque 
para serviços corporativos de cater-
ing.
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Triton Minerals estuda aquisição Triton Minerals estuda aquisição 
de mais oito licenças de mais oito licenças 
de prospecção de grafi te no paísde prospecção de grafi te no país

ENI e CNPC concluem negócio ENI e CNPC concluem negócio 
da venda de activos no Rovumada venda de activos no RovumaMOÇAMBIQUE: MOÇAMBIQUE: 

Jindal enfrenta Jindal enfrenta 
desafi o de logística desafi o de logística 
em Moatizeem Moatize

MOÇAMBIQUE: MOÇAMBIQUE: 
Corrida aos serviços 
de Catering na 
Indústria Extractiva

PETRÓLEO & GÁS:

PETRÓLEO & GÁS:

CARVÃO & PRODUÇÃO:

A empresa australiana Triton Minerals anunciou a possível ex-
ploração de oito novos depósitos de grafi te em Moçambique, 
cuja licença de prospecção pertence, actualmente, à companhia 
moçambicana Mineral Stream, de acordo com um comunicado en-
viado à macauhub em Maputo.

O negócio que marca a entrada da CNPC no negócio gasífero 
em Moçambique através de um acordo de 4,2 bilhões dólares com 
a italiana ENI já é ofi cial.  A dupla assinou o acordo que dá a em-
presa chinesa uma participação de 20% na área de Offshore 4 da 
bacia do Rovuma. O acordo visto pela Eni como uma maneira de 
aumentar a sua produção de gás natural na região, segundo o seu 
Presidente, Paolo Scaroni.
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O Newsletter quinzenal Energia & Indústria Extractiva 
é um dos vários canais do Projecto Energia Moçambique disponível 

no formato electrónico em
 

www.energiamocambique.co.mz 

e impresso através da revista trimestral Energia Moçambique, 
contando ainda com um programa televisivo 

com o mesmo nome transmitido na Televisão de Moçambique, às quartas-feiras.

O Newsletter Energia Moçambique, veicula os 
principais acontecimentos passíveis com forte impacto 

no sector da energia e indústria extractiva tanto a nível nacional, regional e internacional. 
Com o Projecto media Energia Moçambique, 

o Newsletter o primeiro e único com especialização 
em Energia & Indústria Extractiva, o que faz dele um canal privilegiado 

e exclusivo para empresas que pretendam anunciar
os seus produtos, serviços e a sua marca neste canal.

 (BILINGUE):  20.000,00MT/Mês

Somos o vosso consultor de comunicação 
no sector de ENERGIA & INDÚSTRIA EXTRACTIVA
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